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flautistas notáveis
Um gosta de reger, brandindo a vara, 
Outro prçfere airosa melodia,
Este, por ser um pouco- mais arara,
Musica quer, mas de pancadaria...
Outro concertos colossaes prepara,
O do fundo coitado, noite e dia 
Desafina a valer na flauta esguia 
Vendo q u e  a brincadeira lhe èae tara.
Etudo toca, sopra, guincha e arranha !
Céus ! Que infernal orchestração tacanha ! 
Ai, formidabilissima zoada !
Não houvesse no meio algurts passaveis, 
Que seriam os outros, os notchwi5 
Alvos de uma gostosa pateadà 1
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TAPEÇARIAS
C O U T I X A S , T A P E T E S

Bons e Baratos
Nas casas especiaes destes 

a rtig o s

| 22 A e 22 B
Rua da Quitanda

Esquina do becco do Carmo

A r t h u r  L e it ã o  &  C .
A rm adores e E sto fad o re s
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Expediente
A S S I (a N A T  U R A S

C A P ITA L
Seis mezes.^, 2$joo
Um anno..... S$ooo

ESTADOS
Seis mezes... J$Joo  
Um anno.... 6$ooo

P a g a m e n t o  A d ia n t a d o

Direcção de P e r e s  J u n io r  
Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado.

O que morreu., foi a esperança de ficar­
mos livres delles!

Uma revolução na Servia deu cabo do pes- 
j soai da governança.
| Houve assassinato aos punhados em Bel- 
! grado.

Belgrado? Máu grado é que aquillo é. 
Depois da morte da rainha Draga, si 

| aquillo não der em droga é porque... está 
tudo errado!

Os senhores dão noticias certas do thea- 
tro nacional?

Alviçáras a quem o encontrar.
Protesta-se contra quem o tiver acoi-. 

tado.
O’ Dr. João Felíipe, onde está o theatro 

nacional?
Responda, homem! '

Para que não haja interrupção na 
remessa do Tagarela, rogamos aos 
Srs. assignantes cujas assignaturas ter­
minam em 30 de Junho o obséquio 
de as reformar até essa data.

O Raul Braga adoeceu e foi consultar um 
medico.

O esculápio receitou-lhe umas pillulas, 
avisando que se as achasse muito amargas, 
tomasse um copo d’agua, para fazer passar 
o gosto...

— Perfeitamente, mas o que devo tomar 
depois para fazer passar o gosto da agua ?

T A G A R E L A N D O
Um successo chefe, um successo onça, o 

apparecimento do nosso almanack!
A edição foi pequena para attender a tan­

tos pedidos!...
Pois se até os Almanacks Laemmert e Ha- 

chette pediram que não continuássemos, para 
que elles não encalhassem I

Olhem que já é 1
Inda restam uns exemplares.
Approveitem e venham cedo...

O M. Ethereo não quer saber mais de re­
tratos a oleo.

— Fui roubado! Contou-nos elle, fulo de 
raiva. Imaginem que o Petit das Sachris- 
tias prometteu fazer-me a physionomia do 
rosto da cara, um bello dia vou á officina do 
homem e vejo o retrato com um olho só! 
Protestei logo, mas o borra-botas disse que 
o outro olho estava do outro lado, por ser 
o retrato de perfil !

Fui vêr do outro lado da tela, nem olho, 
nem cara, nem nada, estava vazio da silva 1

Não ha nada como a etiqueta diplomática.
E’ tudo rapapé, zumbaia, cortezia, tagaté...
Mas o pobre embaixador da Pérsia gramou 

a pé pelas ruas, porque a nossa chancellaria 
não se lembrou de um carro.

Mas, bem pensando os carros como os que 
temos... nem vale a pena mostrar ao diplo­
mata.

Cada caçamba!

Aquelle Chamberlain, que sempre foi das 
arabias, está pedindo troça.

E leva.
Houve desastre grosso num cruzador in- 

glez, e o grande camafeu enviou... pezames 
ao commandante.

Pois nós enviamos parabéns ao sujeito que 
impingiu os pezames.

Vamos ter agua em penca, de hoje em 
diante.

O Bicalho passou para as obras do porto.

Alguns senhores deputados já seguiram 
para os seus Estados.

E o subsidio vae correndo... do nosso bolso. 
Patriotismo até ali!
Viva a representação nacional!
Viva o cumprimento do dever! Vivôoo!

Os Estados Unidos fazem cara feia para a 
Colombia, por causa do canal do Panamá.

A ’ unha! A ’ unha!

Por falar em pintura.
Em Copacabana, o grande talento do Pa­

checo estava a fazer uma paisagem, quando 
um tabaréu se approximou da bota:

— O que é que vae fazer dessas cousas 
depois ?
\ — Vender, se puder.

— E se não puder vender ?
— Penduro em minha casa...
■ v C h i! Que casa grande você deve te r ! 

\ --------------------
O Dr. Passos tem um creádo espirituoso.
Outro dia ouvindo barulho de louça que­

brada foi ver o que era.
— Nâo é nada, respondeu o creado, um 

jarro que se quebrou, e felizmente ficou em 
dous pedaços só...

— Hein ? Felizmente porque ?
— Porque ? Imagine o trabalhão que eu 

teria si a cousa ficasse reduzida a uma por­
ção de cacos ! Só o trabalho de os apanhar !

O Jornal achá que o coreto do largo do 
Paço não presta. Admittamos que sim.

Ora, o Jornal tem uma fachada que tam­
bém não presta.

Loógo... ri-se o roto do esfarrapado.

A  postura municipal contra os balões 
pyrotechnicos devia estender-se aos fogos e 
traques no meio da rua,

Que dinheirão não ganharia o erário muni­
cipal com as multas !

O Diário, sobre um boato que corre está 
mal informado.

Não morreu frade nenhum, não senhor.
O seu repórter ouviu por ahi aquella can­

tiga velha
Si morreu o damnado judeu,
Foi se enterrar na cadeia 
Os presos todos disseram:
Jesus / Que cara tão feia!

e confundiu judeu com frade... que é con­
frade do frade mas não é frade., infeliz­
mente.

Já vê o Diário que não morreu frade ne­
nhum.

O director interino do Instituto de Mu­
sica continua desafinado. Ouviu dos alum- 
nos coisas do arco da velha e não se deu 
por achado ! .Não ha duvida que a sua 
pessoa é ré mas uma ré que faz dó lá !...

Lá e em toda parte.

Agora o caso é com as damas que vão ao 
theatro.

Vossas Excellencias sabem que o sexo de 
calças paga o seu lugarzinho para ouvir e 
vêr.

Ouvir inda se pesca alguma cousa, mas 
vêr !...

Vêr, tendo pela prôa umas almanjarras 
hymalaias, • uns monstrengos que o vulgo 
teima em chamar chapéus... tenham santa 
paciência, mas é feio !

E nós sabemos de uma conspiração que 
se trama nas trevas para , de i:m modo pra­
tico e efficaz, dar cabo desses espantàlhos.

E a cousa está em vias de execução.
Mas como o segredo é a alma do nego­

cio e as damas podem amda emendar a 
mão e os chapéus... não dizemos mais nada.

O Director interno do Instituto de nusica 
tem passagens bem boas !

Ouçam esta, que é do tempo em que 
elle nem sonhava com a fiâuta notável: 

Querendo que um menino aprendesse 
piano, chamou um professor.

As lições começaram regalai mente.
Um bello dia entra elle na sala, o menino 

batucava nas teclas e o professor marcava: 
Um, dois, tres, quatro... um, dois, tres, 

quatro...
O homem protestou logo:
— Ora, faça o favor de passar a outra 

cousa, o rapaz sabe contar...

Ou elle ou a direcção do Externato do 
Gymnasio, que está sob a guarda de 
illustre desconhecido, embora a lei mar.cíe 
que se escolha para o cargo pessoa de no­
tável saber e reconhecida competência.

Mas como o gove rno anda a distribuir o 
titulo de notável, como se fosse patente de 
guarda nacional.. .

Como está tudo errado !

©ONCURSO  MUSICAL
Conforme annunciamos, encerramos em 15 

do corrente as inscripções para o concurso 
musical.

No proximo numero diremos quando será 
feito o julgamento.

----------- --------------------
(aYMNASIO DE MUSICA

O Gymnasio de Musica, profecientemente 
dirigido pelo conhecido maestro F. Malho, 
proseguindo no seu louvável programma d?s 
audições de estimulo, teve na noite de 10 do 
corrente uma selecta concurrencia de amad - 
res da deliciosa arte de Wagner que, como 
agora o fazemos com prazer, calorosament. 
applaudiram as alumnas do mesmo Gymna­
sio pelo aproveitamento revelado na execução 
dos diversos trechos musicaes escolhidos 
para o optimo concerto de quarta-feira atra- 
zada.

Felicitamos ao distincto professor F. Mallio 
pelo successo que, de direito, vão obtendo as 
suas magnificas audições.

Quadrinha encontrada na aula mythologicc 
do Pedagogium:

Aos santos e á fradaria 
Não ha quem mais odio tenha.
Mas, oh, ceus! quem tal diria?
—Foi vestir opa na Penha!

O desconcerto no Instituto de Musica conti­
nua na mesma. O Duque, fez um temo com o 
Barbosa e o Seabra, mas parece que não 
fará... vispora!

Fizeram-nos a seguinte pergunta:
— Qual será melhor?—Ser deputado ou es- 

calador do serviço da Guardamoria da Alfân­
dega?

A  julgar pela protecção e pelo numeroso 
grupo de engrossadores que dispõe, acha­
mos que é melhor ser escala dor.

E por fallar nisto. Informaram-nos que o 
guarda que está de novo escalado aqui pai a 
vigiar a nossa porta, é conhecido por Nariz <h 
Folha.

Pois ha de sahir com o respectivo nariz, qu< 
outro não é sinão o do seu mandante.
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foS OBRAS DO PORTO EM (5ASA f t s  PRÓXIMAS ELEIÇÕ ES
Aos Snrs. candidatos

Offerecemos envelloppes proprios para cé­
dulas eleitoraes, mediante o preço do custo.

Procurem nesta redacção Falstaff que 
com pagamento á vista fará este inacreditável 
milagre.

TINGIR EM CASA
Tingir em casa tecidos de algodão, lã, 

casemira, etc., rendas, colchas cortinados, 
tapetes, chalés, blusas, saias e roupas de 
uso de todas as cores, consegue-se com o 
sabão MONOPOLIO, que não exige pra­
tica para a sua applicação; vende-se uni­
camente na casa

A GARRAFA CRANDE
6o, RU A DA URUGUAYANA, 6o

P e r e tf tr e l lo  «C- F ilh o
Preço i$2oo—Remette-se pelo Corre.o i 

por 2$, 6 por 7$ooo e 12 por 158000

—Quando principiarem as obras do porto, minha velha, ,eu te hei de mostrar como 
sei ainda fazer uma atracação.

—Sim, mas compra primeiro um cabo novo.

0 XAOPE DO BOSQUE
E' infallivel na cura das moléstias do peito

DEPOSITOS

Drogaria M a l l e t - Quitanda n. 35. 
Drogaria C olom bo -G onç. Dias n. 30.

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
José Rodrigues da Costa 

80, RUA SEN H O R  DOS PASSOS 80 
Filial— 2 2 9 , Rua 24  de Maio, 229

Engenho Novo

No conhecido salão Guimarães; á rua da 
Assemblêa:

O Commendador Larangéira, barbeia-se e 
falia sobre o pagamento da taxa sanitaria. 

Diz elle:
— Não acho justo que o proprietário de 

uma casa pague o lixo que não lhe pertence; 
o consumidor é que deve pagal-o.

O consumidor de lixo é bôa!...

G Ã S T Ã O  B ÍL Ã C
CIRURGIÃO DENTISTA

44, RUj»t DOS OURIVES, 44

DESINFECTANTE AGQOILLA
Com base de mercúrio, fabricado por 

João José T< ste Coelho 
132, RUA DA ALFAMDECA, 132

A CASAk DA ONÇA E’ em verdade porque nella tudo diz com o nome: barateza... Onça, sortimento... Onça, tudo 
Onça. Assim, sob pena de ter prejuízo também... Onça, ninguém compra senão em CASA DA ONÇA-
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JVIATER DOLOROSA G l u b  V e r d i POETAS E AGUIAS
LXIV

Tal a nevoa do inverno, atra e sombria,
Que envolve emsombrasoesplendor d’aurora, 
Vêde, como a enternece, a nostalgia 
Que, n’alvorada dos seus olhos mora .

Sorri... Mas, que amargura lhe anuvia,
Triste, o sorriso que o seu labio enflora!
De longe veio... Ê desde aquelle dia,
Chora... E Deus sabe as lagrimas que chora!

E’ Mãe. Quem mais que as Mães soffre na vida ? 
Sondae-lhe d’alma os íntimos arcanos 
E haveis de, a causa de tudo isso ter...

Eil-a—a saudade immensa, indefinida,
De uma beila filhinha de seis annos,
Que deixou longe, e a quem não pôde vêr! 

Rio— 1903.
Luiz P is t a r in l

r-* ^

C a s in o  P o l ít ic o

0  hercules Louro rival de Saldo e de 
' Sandowi Iche. Consegue levantar 450 contos 
em... cobre 1

Aos amantes de loterias recommendamos a 
acreditadissima e popular loteria E s p e r a n ç a , 
que em 14 de Julho proximo futuro, fará ex- 
írahir uma grande loteria e em que todos os 
bilhetes são premiados. Não é tentador?

GRUPO CALLIDIA

Esteve brilhantíssimo o saráo-concerto que 
o grupo Callidia, composto de graciosas e dis- 
tinctas senhoritas secias do Club Verdi, rea- 
lisou sabbado ultimo.

Nos salões da conceituada sociedade subur­
bana vimos o que de mais selecto possue a 
nossa sociedade.

Temos a satisfação de registrar os nomes 
das senhoritas Olympia Vieira Raífard e Ho- 
norina Vieira, e das gentis meninas Maria Gi- 
rardot e Hilda Vieira como credoras, que são, 
dos nossos applausos pela execução dos tre­
chos para piano e bandolim com que se exhi- 
biram.

Aos convidados da encantadora reunião foi 
distribuído O Violino, orgão litterario do 
Club Verdi, em cujas columnas lemos excel- 
lentes trabalhos em prosa e verso firmados 
por conhecidos nomes do nosso meio intel- 
lectual.

A ’ meia-noite o Grupo Callidia fez servir 
aos representantes da imprensa e das socie­
dades congeneres uma delicada mesa de 
doces.

Ao nosso collega de redacção Vital Fonte- 
nelle coube então a honra de, em nome dos 
representantes da imprensa presentes á festa 
do Grupo Callidia, brindar a este na pessôa 
de sua gentilíssima e intelligente secretaria 
a senhorita Regina Vieira Lima. Este brinde 
foi respondido pelo distincto acadêmico Dag- 
mar Vieira Lima, socio do Club, que já havia 
recitado com agrado geral, após o concerto, 
as bellas estrophes da poesia Borboleta Morta, 
de Alberto de Oliveira.

Quando, pela madrugada, nos retirámos do 
Club Verdi, ainda com muita animação, pro- 
seguiam as dansas, o que prova exhuberante- 
mente a excellencia e o realce da festa do 
grupo Callidia.

Os nossos agradecimentos pelas gentilezas 
e attenções dispensadas ao nosso represeiv 
tante.
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CASA DÔ ASMIM
ESPECIALIDADE

em chá, cêra, sementes, maizena, polvilho, 
rapé e muitas especiarias, 

que vendem por preços sem competência

T e i x e i r a  L o p e s  Szr, O  .
Sueeessores áe Miguri Teixeira Lopes & C. 

IM P O R T A Ç Ã O  D IRECTA

72 c74. Rua Gonçalves Dias, 72e74
R I O  D E  J A N E I R O

JA Y M E  G UIM ARÃES
De amor só trata e parece 
Que de mais nada se importa,
— Pois que vá, de... messe em messe 
Ao sol do amor que o conforta.

B io g r a p h o .

O narcogenio, é realmente um dos melhores 
anesthesicos e que se impõe pela rapidez ma­
ravilhosa do effeito.

Convidados gentilmente pelo illustre 
Dr. Chapost Prevost assistimos quinta-feira 
ultima em seu consultorio a uma appli- 
caçào de magnifico resultado e que nos 
deixou perfeitamente convictos do valor 
real do narcogenio; indiscutível vantagem 
para a cirurgia moderna.

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

Almanack humorístico do Tagarela para 
190J. A ’ venda nesta redacção, preço i$ooo

O Dr. Barata disse no Senado que de­
sejava ser analphabeto só para não ler os 
jornaes. Realinente é caso para lastimar 
porque se S. Kx. não soubesse lêr nem es­
crever decerto que melhor empregaria o seu 
tempo que não seria tão mal gasto em 
defender eleições vergonhosas.

Producto puro, superior, manipulado com 
rigorosa limpeza sem rival. Não confundam 
com similares que vem ao mercado.

DEPOSITO (TERAL,

3 e 5 Ruí Primeiro de Março 3 e 5
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Cições de historia
Quando o velho Celestino 
Tinha loja de calçado 
No alto do Corcovado 
Junto ao monte Palatino, 
Balaão com a jumenta 
Encontrara Plinio, o moço 
Numa casa de mãe-benta 
Da mulata do caroço.

Sigismundo Frebigonda 
Numa praça de alemquér 
Mandou dizer á mulher 
Què ia assistir á Gioconda 
O grande acontecimento 
Causou tanta sensação 
Que o prefeito num momento 
Prohibio soltar balão.

Trocára um dia Esaõ 
A  seu sobrinho Jacú 
Um prato de caruru 
Por um de tabaco em pó; 
Ao ver a troca mal feita 
Da Pérsia o embaixador 
Chegou á rua Direita 
Pela rua do Ouvidor.

Na Servia o povo em levante 
Deu cabo do ministério 
E aclamou o M. Ethereo 
Novo Júpiter tonante,
Mas o gajo não cahia...
Foi sahindo de mansinho, 
Chupitando o seu copinho 
Na Derby-confeitaria.

O arcebispo de Itú 
Sujeito muito sabido 
Tinha um sapo cururú 
Vindo do Rio Comprido, 
Nero contou-lhe umas pêtas 
Fez um grande estardalhaço 
E foi sahindo no passo 
De grogotó de galhetas.

Entre a Silesia e a Moravia 
Junto ao lago Titicaca 
Foi que o Doutor Rivadavia 
Fundou a sobrecasaca,
Sansão mandou-lhe uma frota 
A  tomar satisfações,
Por isso em Aljubarrota 
Já não havia mais pões.

M. E vhereo

Nota

Acaba aqui toda a obra 
Que a historia me fornecia 
O mais é ruim como cobra... 
Vou gastar mythologia. Toca a abençoar mais este, que tem suado a bem suar. E bonsoir /...

AGUA M INERAL N ATU R AL
da

Fonte de Santa Rita
PRO PR1ET ARIO

ALFREDO NOGUEIRA D OLIVEIRA
A melhor e a mais pura das aguas de 

mesa e a mais barata
Agentes: J . Ferreira & C.

*33, PRAÇA T IRADENTES, 31*
T e le p h o n e .  6 0 8  C a p i t a l  F e d e r a l

Eu Ia traia a. Î4? Kiatkeny

palustres, intermitentes, 
sezões, maleitas ou ma­
larias são debelladasem 

tres dias ao máximo e com um só vidro do 
prodigoso «Anti-sezonico de Jesus». Mais de 
18.000 curas attestamasua efficacia.Um vidro 

6$ooo. Rua Marechal Floriano Peixoto n. 108, 
antiga Larga de S. Joaquim.

A  Companhia de seguros marítimos e ter~ 
restres Mer c ú r io , d’esta Capital, é uma das 
mais sérias e em que se póde confiar intei- 
ramente. Todos os seus pagamentos são fei­
tos com pontualidade e presteza. Recommen- 
damol-a.

D I N H E I R O
PENHORES

De joias, ouro, prata brilhantes, etc.

I i .  ( S r c u í l j i e i 9 (El.
Henry, Armando & C. Successores 

Rua Luiz de Camões u. 3  e  5
CASA FUNDADA EM 18 6 7

P R A Z O  DE IO M EZES 
Ja n to  í  tv reji' d a t a r
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D u v id a - se  V
Que o diplomata da Pérsia, no dia da sua che­

gada não exclamasse coirt os seus botões: 
—Sim senhor; quasi tirão-íne as salvas do 
estyló com tanta... etiqueta!

Qae o Df. Pássos com o grande engrossa-
' mento do Neves da Rotanical não per­

desse o ensejo de acabar com os rebo­
ques da mesma e o barulho nas officinas, 
durante a noite.

Que a arte culinaria nãoxhegue a ser sciencia 
pois que o professor Albuquerque não 
perde um jantarsinho siquer, sempre em 
companhia do Prefeito.

Que o Dr. Chefe de Policia ainda não saiba 
que ô Siry sem unha é a roleta que func- 
cionà francamente na cerveja cantante da 
Praçà Tiradentes.

Que os melhoramentos do porto, e a grande 
avenida sejam maiores do que o numero 
de candidatos a emprego, que com cer­
teza o estrangeiro não dará ao nacional.

Que as otíras do canal do Mangue não cahissem 
em êxércicios findos por falta de verba.

Que o súccesso collossal do almanack do 7 a- 
gareiá, seja motivado por não ter plantas 
nem desenhos da grande assumptosidade 
das obras do porto.

I n c r e d u l Ò.

Dos Sf;s. Laemmert & C\,editores, recebe­
mos A Pecuaria no Brazil, interessantes no­
tas e digressões, escriptas pelo Sr. Jesuino 
da Silva Mello. Agradecemos.

“ èHIC INFANTIL”
O segíindo numero deste interessante jornal, 

inteiramênte dedicado ás crianças é um ver­
dadeiro súccesso, e assim o pensa o publico 
que o procura com soffreguidâo.

E’ variadíssima a collecçâo de figurinos, de 
moldes, hávendo uma esplendida figura co­
lorida.

Todos os vestuários que traz estão inteira­
mente de accordo com a estação fria e inver­
nosa qué atravessamos.

As edições tem-se esgotado rapidamente.

PREÇO ©A ASSIG NATU RA
c a p it a l  in t e r io r

Anno....................    14*000 15*000
Nove m ezes............... 12*000 13*000
Seis mezes......................  8*ooo 9*000

Numero avulso................  1*500
Pélõ correio.................. . 1*700

CASA LO M B A ER TS

7, RUA POS OURIVES, 7

T A G A R E L A

COMPASSO MUNICIPAL

Ora eis aqui um compasso que tira linhas preciosas.... na reforma da cidade.

CAft PAPAGAIO
Ô O P E R lo rç  Q U A L I D A ^

D E P O S IT O  D A  A F A ^ A ° A  
,vy\r-JT £ I C*A
C^RTAO 3X> R IO  C 

-  C l W - I T A n i A -

0145 KL
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TAGARELA

UM AVISO DO CAZUZA Geographta Humorística
f t  R Ú S S IA

D’entre as ondas espumantes 
Surgio a Rússia pagã,
Aos reflexos cambiant“s 
Da tenue luz da manhã.

Expondo aos nossos olhares 
A ’ luz do Sol do Oriente, 
Kiosques, templos, bazares 
De architectura imponente 1

Exporta gado bovino,
Papoulas, nabos, quinino,
Tomates e Pau-Brazil.

Tem industrias florescentes,
Uma d’ellas—a dos pentes 
Faz uma feira em Abril.

O NILO
O Nilo, immenso riacho,
Depois de um curso impossível,
Vae desaguar em Cartaxo 
Onde se torna terrível;

Formando enorme estuário 
A ’ flôr do qual os penedos 
Emergem d’aquelle aquario 
Quaes peixes entre folguedos.

Florescem corcubitaceas, 
t Dhalias, rosas e accacias,
\ Em suas margens louçans.

E dentre os trigaes doirados 
Das rans estrugem trinados,
Quaes harmonias pagans.

G regoire Merim.

Laeiumert 
comp.

Editores

RIO I N I «  ES. PÍUIO

Enviado por Monsenhor Manoel Lobato Carneiro da Cunha, 
recebemos gentilíssimo convite para a festa da primeira Com- 
munhão dos alumnos do Gymnasio Pio Americano, realizada 
em 13 do corrente. Gratos.

Ao nosso distinctissimo collega Correio da Manhã, felici­
tamos pelo seu segundo anniversario festejado segunda-feira 
ultima.

Desta vez a cousa vae, as obras do porto não ficarão no 
tinteiro.

— Graças devem os dar aos charutos Milh a zes , porque se 
não fosse a ^fama que gozam , é que nada haveria...

— Mas que diabo existe de commum entre os charutos 
Milh azes  e as obras do porto?

— E’ bòa 1 E’ que ninguém falia em outra cousa!...

FUMA DE FJMAS

Agora é aquella certeza!
Temos theatro á franceza,
A ’ italiana, á portugueza,
Mas nosso, aqui, com franqueza 
Não temos. Triste fraqueza! 
Não haverá uma empreza 
Que, embora sem barateza,
Nos livre da malvadeza 
Da sorte tão dura e acceza 
E a arte torne mais teza?

♦ M A R T Y R
<•> <s> <s> P O R  <s> <í> €>

E. PEREZ ESCRICH

D ois g ro sso s  v o lu m es  
sm 8o grande, com  1.800 1 
paginas e n u m e r o s a s !  
Lllustrações, 155000.

Este esplendido romance 
do applaudido escriptor hes- 
panhol recommenda-se não 
só por ser um dos melhores 
de süa lavra, como também 
pela superior execução ty- 
pographica.

O facto de termos adqui­
rido o resto da edição nos 
habilita a fazer o preço es­
pecial de 15$0Q0, quando 
pela assignatura custou mais 
de 30S000.

R I O  D E  J A N E IR O

66, Rua do Ouvidor, 66

A ESPOSA*

Oh! seu Santos Dumont, não vá para o Rio de Janeiro,/d viu? Olhe que lá são prohibidos os balões...

\
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UM SUPERIOR TERNO DE ROUPA FEITO SOB MEDIDA POR

1 0  f  1 5 $  2 0 $  2 5 $  e  3 0 $  K É IS  
F\UF\ 6 C T t  b E  Ô E T E n S K O  N 2



TAGARELA 13

Anestliesico geral a,;p;px‘o-v-a,cLo ;pela Directoria Geral de Saude Paa.JDla.ca

OPERAÇÕES SEM A  M INIM A DOR
O NARCOGENIO e um anesthesico ge­

ral, de aroma agradavel, e impõe-se pela 
INNOCUIDADE e r a p id e z  do effeito.

O paciente, que póde ser operado sen­
tado, desperta immediatamente depois da 
operação, recobrando todas as funcções.

Tem o NARCOGENIO a grande vanta­
gem de não apresentar nenhum dos nume­
rosos inconvenientes e frequentes perigos 
dos anesthesicos conhecidos, taes como o 
chloroformio, o ether, etc.

LE NARCOGÉNE est un anesthésique 
g é n é r a l , instantané, agréable et sur. Elimi­
nation rapide et reveil immédiat de Liïltélli- 
gence et des fonctions—Le sujet pent être 
opère assis ou conchë, avant ou après le re­
pas—LE NARCOGÉNE s’applique avec un 
égal succès â la grande ou â la petite chi­
rurgie; il a l’avantage absolu de ne présenter 
AUCUN des nombreux inconvénients ni des 
nombreux dangers des anesthésiques com- 
mes et ne provoque par luimê aucun des 
risques do c h o c  o p é r a t o ir e .

NARCOGEN is a general anaésthetic» 
INSTANTANEOUS AGREABLE AND SU­
R E —It'is rapidly eliminated giving an imme­
diate return to consciousness — The patient 
can be operated on, in either a recumbent 
or sitting positton, either before or after meals.

N ARCO GEN can be used for either ge­
neral or minor surgery, it has the advantage 
over all other known anaesthetics, inasmuch 
as it presents none of their numerous incon­
venientes and does not provoke any shock 
by its use.

O NARCOGENIO é encontrado nas principaes pharmacias e drogarias do Brazil.
Unica depositaria: Pharmaceutica JULIETA RODRIGUES, rua do Hospício n. 122—Rio de Janeiro.

Oü p o , Joias e Brilhantes (BHRONICA THEATRAL
Compra-Se qualquer quantidade, na casa 

que melhor paga este genero de negocio; á 
rua Gonçalves Dias n. 16 B, em frente á casa 
de sorvetes.

Como todos os que temos recebido está 
muito bom o n . 6 d ’A  Lanterna.

Publica o retrato 4 o eminente engenheiro 
Dr. Bianor de Mendonça, ultimamente fal- 
lecido e faz o pedido altamente justo para 
que se dê a uma das estações da Estrada 
de Ferro Central do Brasil o nome honrado 
de B ia n o r  d e  M e n d o n ç a .

Oxalá seja elle attend ido.

A L FA IA T A R IA  t o r r e s  
Casa especia l  em roupas  feitas

52, RUA 130 OUVIDOR, 52
RO U PAS FEITAS

Ternos de paletot de 60$, 65$ e....
» » fraque..............................
» » sobrecasaca....................

Calças de casemiras e cheviots 20$ e 
Colletesde fustâoebrim branco 7$ a 

SOB MEDIDAS
Ternos de paletot............................

» » fraque..............................
» » sobrecasaca.....................

Calças casemiras e cheviots de 30$ a

7o$ooo 
iooÿooo 
1308000 
22$000 

I o.sooo

ço$ooo
120S000
1508000
35$°°°

Estes senhores emprezarios es­
trangeiros estão mesmo a pedir que 
se lhes dê parabéns.

Acham todos elles que nós não 
somos dignos- de entrada nos seus 
theatros. Ao Celestino já nos habi­
tuamos; aquillo n’elle de falta de 
attençào, é de nascença. Nasceu 
torto... ,

O que nos vinga, porém, é o Dr. 
Cardoso de Castro, enchendo-lhes 
todas as noites os espectáculos de 
caras que não são lá para que di­
gamos de muito bom aspecto.

O  nosso retratado de hoje é o 
primeiro actor com ico José R ica r­
d o , tão estim ado pelo nosso publico 
quanto é real o seu m érito artís­
tico. f

Rezou-se hontem na egreja de S. 
Francisco de Paula uma missa em 
acção de graças pelo restabeleci­
mento do actor Dias Braga.

Vamos tel-o em breve outra vez 
no palco do Recreio e alvo dos 
mais justos applausos.

OíTerecida por seu sympathico autor, 
Leocadio Vieira Filho, recebemos a polka 
Meiga que é deveras muito bonita. 

Agradecidos.
1 ----- .

CO RR ESPO N D ÊN C IA

A. F. P .—Nesta redacção, 200 réis o nume­
ro atrazado.

CU T IN IN A  CO RRÊA  DO LAGO

Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 
collo, etc. %

Vendem-se: pharmacia Corrêa do Lago, 
praça José de Alencar n. 3 e Aux D eux 
Oceans, Ouvidor n. ui.

Preço 3$000

A CAIXINHA DOS DESEJOS
Precioso livro de sortes para as noites de 

Santo Antonio, S.João, S. Pedro e Sant’Anna, 
augmentado com uma interessantíssima col- 
lecção de curiosas magicas feitas sómente com 
um baralho de cartas commum, 1 vol. bro­
chado i$ooo.

LIVR A R IA  AZEVED O
33, rçUA URUQUAYANA, 33 A A
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A arma de Hercules, não era instrumento, 
sim uma espiga de milho—2-2.

J O V I T O .

Não anda? Anda!... Anda e desanda!— 
2-2.

Cr y st a llin o .

Alçapão chinez para pegar avaro— 1-1.
A lfredo  L ima (Minas).

PROBLEMAS NS. 32 a 35 
C h a r a d a s  syn c o pad as

3—Se não tens uma pedra-pomes 
E um pedaço de sabão 
Has de levar uma tunda 
Ou grande reprehensão—2.

D. R oceiro .

—3—Figura geométrica desenhada em um 
mollusco—2.

C a r l it e .
3—Arvore côr de ouro— 2.

Ma t u t a  F luminense.
3—A  filha da Terra banhava-se no rio 

—2.
Majo sil .

PROBLEMA N. 36
L ogogripho rápido

A  mãe de Tiberio 1, 6, 3, 2, 4, foi a mu­
lher 5, 2, 3, 7 —mais valente que existiu na 
cidade da Grécia.

Ju ca  T elles  (Petropolis)

PROBLEMAS NS. 37 e 38
C h a r a d a s  an tigas 

Na província lá da Argélia- 
Tem o fogo da ambição —1 

Pula e dança—2 
Não se cança 

O tal macaco, macacão !
A r a K e m .

Caro Thebas—Devido áquelle nosso encon­
tro na redacção— 1— do Jornal do Brasil re­
solvi voltar á tua secção. Os homens de bem 
se entendem por palavras; tendo, entre nós, 
as coisas tomado outro aspecto—2—alimento 
a doce certeza de que me tratarás hoje com 
c mesmo carinho com que me trataste 
outr’ora.

Sou o teu velho— No r t ist a .

PROBLEMA N.39 
E nygma typo g raph ico

T D I
L y g ia .

Decifrações até o dia 25, impreterivel­
mente.

Aos collegas Parm, Mignon-Club, Coara- 
cyara, ArchJ angelus, Kmita, F. Tivo, Mister 
Loock, Mutaca, Ardan e Otnegras, participa­
mos que os trabalhos para o desempate são o 
da presente secção; sendo vencedor aquelle que 
nos enviar primeiro todas as decifrações e 
bem assim contaremos os pontos no actual 
torneio.

TLieioas.

MODELO LUIZ XV
♦____ ________ t

145 RUA 00 OUVIDOR 145
FABRICA DE CO LL ET ES

de todos os modelos conhecidos
DE

cMme. c/lgnez Scfierer <9 onçalves
Unica casa especial dos legítimos colletes DEVANT 

DROIT, ERECT FORM, os mais elegantes e hygienicos 
até hoje conhecidos, na valiosa opinião das Exmas. dou­
toras brazileiras ERMELINDA SA ’ PEREIRA e EPHI- 
GENIA D A VEIGA, e que gentilmente autorisaram tor­
nar publico.

Recebeu novos tecidos para colletes sob medida de 
40$ a 150$, pelos seguintes modelos já confeccionados, ul­
timas creações de Pariz :

Art-Nouveau, Classique, Tosca, Imperial,
Réjane, Venus, A ’ La Couronne, Cyclamen,
Perfection, Le Merveilleux, Marie Antoniette,
Luiz XV, etc.

Colletes feitos 24$ a 35$, com ligas, inclusive branco.

ZMUEIRO TTIR-IO
SEG U R O S M AR ÍT IM OS E T ER R EST R ES

CAPITAL............. 2.000:000^000
DEPOSITO NO THESOURO FEDERAL S00.000 ooo$ooo

‘ ♦ ---- -------- i____♦
Autorisada a funccionar por carta patente, inscripta na Superitendencia de Seguros 

Terrestres e Marítimos de accordo com o decreto n. 4.270 de 10 Dezembro de 1901.
INCORPORADA PELA

Associação dos Empregados no Commercio do Rio de Janeiro
1 6 ,  RUA DO HOSPÍCIO, 1 6

Eod. Telegraphico A z o u g u e -  Crá« do Correio n. j 6~ Codigo Ribeiro—Telep. n. 389

LOTERIA DA ESPERANÇA
H O J E  10:000$000 por 650 divididos em 5os a 150 H O J
Sexta-feira, 19 do corrente.........................  8:ooo$ooo por 130 inteiros

20
Sexta-feira, 
Sabbado, 
Segunda-feira, 22 
Terça-feira, 23 
Quarta-feira, 24 
Quinta-feira, 25

8:ooo$ooo por 
8:ooo$ooo por 

i2:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
8:ooo$ooo por 

io:ooo$ooo por

130 inteiros 
280 divididos em 1/2 a 140 
650 » » 50s a 130
140 inteiros
280 divididos em 1/2 a 140 
650 divididos em 50S a 13c

GRANDE E EXTRAORDINAF^IA LOTERIA
NAO HA BILHETES 

BRANCOS Exlpacção a 14 Julho de 1903 NAO HA BILHETES 
BRANCOS

I S O

Roupas brancas para homens e senhoras — Meias francezas — Roupas de 
. cama e mesa — Camisas Bertholet

P R E Ç O S  S E N l  C O M P E T Ê N C I A

~ G A M IS A R IA  F R A N C E ZA

IE3/U.SI do Ouvidor, 7 5 _Eòio de J"aneiro

-



A  PA U LIC t'A
rAZCnbftyiiowi.conrEccots. fTr
EMX0VAE3- PERFUWIALC0LLETE5. 1 

C ^ i ^ p o A q i l  +  Lfl^O 06 o) ^ H C I^ C O




